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Introdução
Osteoartrite (OA) é definida como uma desordem envolvendo

articulações caracterizadas por estresse celular e degradação da matriz
extracelular. Uma característica da doença é a dor crônica que leva a
declínios psíquicos e baixa qualidade de vida. Tal tratamento requer a
descoberta de novas estratégias terapêuticas e diferentes combinações de
tratamentos. Os efeitos terapêuticos da eletroacupuntura (EA) estão bem
documentados, como o controle da dor por opioides endógenos e
atenuações dos níveis de substância P e citocinas pró inflamatórias assim
como exercícios físicos (EX) possuintes de efeitos positivos no tratamento
da OA, pois demonstram formas importantes de modular a dor.

Objetivos 
Analisar os parâmetros histológicos e hematológicos após a aplicação

dos protocolos de exercícios físicos, eletroacupuntura e suas associações
em ratos induzidos à monoartrite de tornozelo por Adjuvante Completo de
Freund (ACF).

Materiais e métodos
Foram utilizados ratos Wistar machos, pesando entre 250-330

gramas os quais foram mantidos com ração e água à vontade, com
temperatura controlada e ciclo de 12 horas de claro e escuro. O projeto foi
aprovado sob nº 2017/252.

Tabela 1 – grupos do estudo submetido a análises histológicas e hematológicas

Ao final dos experimentos e após a realização da eutanásia por
isoflurano, seguida da aplicação dos protocolos, os ratos foram fixados à
mesa para as análises histológicas. O material coletado da pata traseira do
animal veio ser submetido por uma série de análises e processado em
parafina e emblocado. Logo após cada bloco foi cortado em Micrótomo
(LEICA®, Alemanha). Os primeiros cortes cortados e selecionados
confeccionando as lâminas (GERWIN et al., 2010, apud VASILCEAC, 2014).
O sangue foi transferido para tubos de EDTA onde posteriormente foram
levados para análise das séries branca e vermelha após sessões de
intervenção.

Conclusões finais
Diante dos resultados in vitro, o grupo EX e EA obtiveram os menores

achados inflamatórios nos parâmetros histológicos. Já nos parâmetros
hematológicos na série branca, o mesmo em relação a série vermelha foi
visto, com o grupo EA apresentando os menores valores. Portanto, os
grupos EX e EA demonstraram ser um importante regulador do controle
inflamatório em modelo de AO em ratos, frente aos demais grupos de
intervenção.

Resultados
Nos resultados histológicos dos grupos Controle e Salina, não foi

constatada a presença de infiltrados inflamatórios e/ou congestão vascular,
apresentando score 0. Após as intervenções, o grupo EA apresentou score 1
tanto para os infiltrados inflamatórios como para congestão, se mostrando
eficaz em sua redução.

Já o grupo EX apresentou score 0 para os infiltrados inflamatórios e 1
para a congestão vascular, mostrando-se válido no médio prazo. O grupo
EX+EA apresentou score 3, não apresentando benefícios ao reparo cicatricial.

Figura 1 - Analises histológicas após dez sessões. Grupo Controle (B1,2,3), Salina (D1,2,3), EA (H1,2,3), EX (I1,2,3)
e EX+EA (J1,2,3). Aumentos de 4x, 10x e 40x.

Na Tabela 2, foi verificada a menor quantidade de leucócitos e
neutrófilos no grupo EA. O número de monócitos foi menor para o grupo EX,
enquanto que o número de linfócitos foi menor para o grupo EX+EA.

Tabela 2 - Série Branca (dez sessões de intervenções). Valores representados em média e erro padrão.

Na Tabela 3, o maior número de plaquetas foi o do grupo EX e menor
para o grupo EA.

Tabela 3 - Série Vermelha (10 sessões de intervenções). Valores representados em média e erro
padrão.
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